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Grandes dificuldades tendem a enfrentar aqueles que não se adaptam às transformações que se operam nas sociedades humanas ao longo dos tempos.

O crescimento dos centros urbanos, a dilatação das áreas de comércio, a informática, a espantosa facilidade da comunicação, a mudança nos meios de transportes, o avanço científico, em suma, tantos foram os fatores de expressivas alterações nos últimos cinqüenta anos que não mais é possível agir como dantes.

Lembro-me, não faz tanto tempo assim, que convites de casamento, formatura, bodas de prata, eram entregues “pessoalmente”, de “casa em casa”, complementando-se tal expediente com um “cafezinho”.

Hoje, a entrega perdeu a solenidade e o convite segue pelo correio ou se manda simplesmente através de mensageiro ou agência de entregas.

A correspondência manuscrita cedeu lugar à datilografada e agora é pela Internet que a maioria das comunicações se fazem, com extrema rapidez.

Profissionais importantes não mantêm mais escritórios no centro das cidades, evitando a perda de tempo dos deslocamentos e os riscos da violência urbana e boa parte os mantêm nas próprias residências, com alta sofisticação e sem prejuízo de qualidade de trabalho.

Esses singelos exemplos são apenas alguns dos poucos, dentre a gama imensa de mutações ocorridas e que imprimiram mudanças de atitudes e etiquetas.

Em verdade, alterações existiram sempre ao longo dos tempos, mas, nunca foram tão expressivas como as operadas pelos efeitos das transformações ocorridas no século XX.

No mundo dos negócios, nas profissões, seja onde for que exista disputa por mercados, mudar procedimentos, adaptando-se às transformações, é, um imperativo, requerendo, todavia, cautelas pertinentes.

Ou alteramos ou nos marginalizamos; a sabedoria, contudo, está em adaptar o presente acompanhando as tendências do futuro, mas, sem romper de forma absoluta com o passado.

Portanto, deve existir a sabedoria do equilíbrio; ou seja, mudar, sem anular o que de alicerces sólidos se construiu.

A dita “reengenharia”, um enlatado que nos chegou enviado do hemisfério norte, ao adotar a estultice de “jogar tudo para o ar” e “fazer tudo diferente”, foi um redondo fracasso.

Pesquisas recentes, sérias, provaram que as empresas que vivem mais de cem anos são as que não rompem de todo com a tradição e as que se acomodam sem se deformar, sem abandonar o que foi construído.

Mudar, adaptando, é o caminho correto.

Transformação não é destruição.

A evolução é um aumento de utilidade e não a negação do útil.

A transformação deve operar-se por acréscimo e não por subtração.

Não adianta resistir ao que já mudou e nem apresentar como mudança o que ainda não se aceita e nem o que representa perda de valor; podemos antecipar a idéia, mas, não a transformação.

Há sempre a “hora certa” para o amadurecimento.

Projetos avançados de Leonardo da Vinci foram sepultados em sua época e só muitos anos depois se transformaram em realidade; houve um choque entre a idéia e o tempo...

A teoria ondulatória da luz, do som, o genial italiano já a havia concebido no século XVI... só muitos anos depois haveria o assunto de evoluir.

Os projetos de urbanização, fundamentados em preceitos de higiene e de organização social e econômica, já os haviam traçado Leonardo para Milão, portanto, quase meio milênio antes que surgissem aqueles das cidades planejadas do século XIX e XX.

Mudar tem o tempo próprio e quando chega não é prudente desconhece-lo, mas, sempre, com o bom senso necessário para não confundir transformação com anulação total.

